
	

Capitão-tenente	AN	JOSÉ	ANTÓNIO	DE	SOUSA	SILVA		

(25-VIII-1941	-	25-VII-2017)		

Todos	nós	do	NT,	aprendemos	na	Escola	Naval	a	estimar	o	José	Sousa	e	Silva	pelo	seu	amadurecimento	e	bom	
senso,	a	 sua	 inteligência	e	poder	de	argumentação,	a	 sua	preocupação	em	pensar	o	país,	 as	 suas	 legítimas	
ambições	de	liderança,	entre	outras	qualidades…	que	faziam	supor	um	futuro	promissor.		

Fui	seu	amigo	próximo	por	várias	razões	nomeadamente	pela	amizade	da	minha	mulher	com	a	Lelena	(de	uma	
conhecida	família	do	Estado	de	Minas	Gerais	no	Brasil,	filha	de	um	antigo	Ministro	de	Estado	do	governo	de	
Juscelino	Kubichek	de	Oliveira,	Presidente	do	Brasil	entre	1956	e	1960)	com	quem	o	José	casou	e	de	quem	teve	
uma	filha	com	quem	conviveu	muito	bem	até	à	morte.	

As	nossas	vidas	caminharam	em	direções	diferentes,	mas	a	amizade	e	a	admiração	perduraram.		

A	última	vez	que	estivemos	juntos	foi	(creio	que)	há	cerca	de	três	anos	em	casa	do	Francisco	Duarte	Lima	no	
Alentejo	com	o	Mendes	Cabeçadas	e	o	Salvador	Neves	de	Carvalho.	Um	dia	ensolarado,	agradável	com	um	
almoço	num	hotel	à	beira	do	Alqueva,	pusemos	a	conversa	em	dia,	o	José	falava	muito,	parecia	excitado	e	ao	
fim	do	dia	(lembro-me	que)	preocupou-nos	o	seu	regresso	de	carro	a	Setúbal.		

Desde	então,	falei-lhe	pelo	telefone	duas	ou	três	vezes.	Muito	raramente	saía	de	casa,	tinha	problemas	de	visão	
além	de	outras	enfermidades	sobre	as	quais	mostrava	reservas	em	conversar.	

O	 seu	 falecimento	 apanhou-nos	 a	 todos	 de	 surpresa.	 Ficamos	 com	as	 gratas	 lembranças	 da	 sua	 lucidez	 na	
abordagem	das	questões	da	vida	que	desde	a	juventude	nos	assaltam	a	cada	momento.	

Apresento	as	mais	sentidas	condolências	à	sua	família	e	amigos.	

Jacinto	Rego	de	Almeida		

	

	

	

Por	muito	que	façamos,	não	conseguimos	habituar-nos	a	esta	lei	da	vida	que	vai	ceifando	camaradas	e	amigos	
com	os	quais	tivemos	um	convívio	que	nos	marcou	pelos	melhores	motivos.	

O	 Sousa	 e	 Silva	 era	 um	 excelente	 camarada,	 que	 se	 afirmava	 pelo	 seu	 elevado	 valor	 intelectual	 e	 grande	
liberdade	de	espírito,	qualidades	que	só	alguns	eleitos	conseguem	reunir.	Sendo	certo	que	a	saúde	lhe	impôs	
algumas	limitações,	ele	conseguia	superá-las	com	uma	vivacidade	de	espírito	e	uma	entrega	aos	ideais	que	são	
apanágio	dos	grandes.		

Não	deixa	apenas	saudade;	deixa,	para	 ficar	perenemente	connosco,	um	exemplo	marcante	de	 inquietação	
intelectual	e	alto	sentido	do	bem	comum.		



Deixa	um	profundo	respeito	pelo	homem	que	foi.		

Quem	 tudo	 isto	 deixa	 não	 morre;	 vive	 de	 outra	 maneira,	 na	 medida	 em	 que	 é	 incompatível	 com	 o	
esquecimento.	

“O	 Navio...	 desarmado”	 apresenta	 condolências	 à	 Família	 enlutada	 e	 aos	 seus	 amigos	 e	 camaradas,	 em	
particular	aos	do	curso	“Nuno	Tristão”.	

	(Texto	publicado	no	blogue	“O	Navio...	desarmado”)		

	

 
	


